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Resumo: 

Objetivando identificar e descrever as condições de vida existentes no 
município de Joinville, Santa Catarina, a partir das informações 
disponibilizadas pelo censo demográfico 2000, foi realizado um estudo de 

agregados populacionais com base na análise de variáveis sócio-econômicas 
diretamente relacionadas com a condição de vida, distribuídas em nove 

regiões administrativas, as Regionais de Saúde, que possibilitaram a 
formação de 5 estratos sociais distintos, para os quais foram estimados 

alguns indicadores de mortalidade. A metodologia utilizada permitiu 
identificar, a partir dos dados empíricos, as desigualdades em saúde. Isto 
decorre do pressuposto de que as populações não se distribuem ao acaso e, 

sim, por compartilharem características relativamente similares de natureza 
cultural e sócio-econômica. De todas as variáveis analisadas, apenas 

escolaridade e renda foram consideradas diferenciais intra-urbanos. A 
diferença entre os coeficientes de mortalidade do estrato de melhores 
condições de vida para aquele com as piores, foi de aproximadamente 

500%, porém, não foram tão acentuadas entre os estratos intermediários. 
Em relação às variáveis escolhidas, observou-se que a renda apresentou-se 

mais homogeneamente distribuída no município, não se observando 
predominância de baixa renda em nenhum estrato populacional. Vale 
lembrar que a renda é considerada o principal fator determinante das 

condições de vida. Por outro lado, a maioria da população possuía 
escolaridade média ou baixa sendo que esta atuou com fator determinante 

somente quando acompanhada da queda da renda familiar. A metodologia 
proposta contribuiu para evidenciar que existem desigualdades sociais no 
município, mas que não são tão acentuadas se forem considerados todos os 

agrupamentos populacionais existentes. 
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